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Mensagem aos Acionistas
Estamos diante de um novo ano, um novo século, um novo milênio. Os caminhos até aqui percorridos não
asseguram a perenidade do diferencial conquistado, mas ao potencializarmos sabiamente a experiência adquirida,
estaremos preparados para enfrentar, com eficiência, os novos desafios de um mercado em permanente mutação.
O acentuado avanço da ciência e a constante evolução tecnológica impõem mudanças nos diversos setores da
cadeia produtiva. A criatividade, a vontade de superar obstáculos e a permanente capacitação, são ferramentas
necessárias para acompanhar o ritmo das constantes transformações. Saber aplicá-las com eficácia possibilitará
ampliarmos as vantagens competitivas, mantendo o pioneirismo que caracteriza a Parmalat, atendendo ao
consumidor, nosso foco principal, na plenitude de suas necessidades.
Num cenário de alta competitividade e de negócios em escala mundial, a implantação e adequação de um conjunto
de metas estratégicas torna-se fundamental diante dos objetivos empresariais de crescimento e melhoria de
desempenho. Nesse contexto, estão os projetos de reformulação de processos operacionais e de fortalecimento
das ações mercadológicas. Também são de grande importância a redefinição dos instrumentos de controles e
modelos de gestão, pontos relevantes, que buscam aumentar a transparência, implantar uma visão de longo prazo
e conceitos de gerenciamento mais eficientes, modernos e flexíveis. Está em plena ação a consolidação de nova
estrutura organizacional e funcional, a promoção da integração das diversas atividades afins, a disseminação do
conhecimento, além do fortalecimento da identidade corporativa, proporcionando a melhoria na operação, a
motivação e valorização de pessoas, ampliando seu potencial e criatividade, com uma clara visão estratégica.
Com objetivos alicerçados, a Companhia mantém-se atenta à manutenção contínua da excelência de seus
produtos, antecipando-se às mudanças nos hábitos de consumo e à crescente substituição de grande parte dos
alimentos tradicionais por alimentos industrializados, incluídos aí os alimentos enriquecidos e funcionais, devido
ao seu elevado índice de conveniência e praticidade.
Nesse contexto de mudanças e transformações, de renovações e revigoramento de propósitos, metas e objetivos,
apresentamos o Relatório das atividades desenvolvidas pela Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos , em
conjunto com as Demonstrações Financeiras, inclusive Consolidadas, relativos ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 2000, elaborados em conformidade com os dispositivos estabelecidos pela Legislação Societária
Brasileira, e pelas normas e instruções da Comissão de Valores Mobiliários.

Conselho de Administração
ASPECTOS ECONÔMICOS
O desempenho global da economia brasileira em 2000 foi caracterizado pela retomada do crescimento econômico.
O País acumulou saldos positivos na condução das políticas fiscal e monetária. O superávit fiscal primário
consolidado atingiu cerca de R$ 40 bilhões, equivalentes a cerca de 3,6% do Produto Interno Bruto (PIB),
mostrando-se superior às metas definidas com organismos internacionais. A situação fiscal possibilitou a redução
gradual da taxa de juros básicos da economia, a qual passou de 19,0% a.a. em dezembro de 1999 para 15,75%
a.a. ao término de 2000. A inflação medida pelo IPCA-IBGE no ano situou-se em 5,97%, abaixo dos 8,94%
registrados em 1999. Os preços administrados, notadamente dos combustíveis e o aumento das tarifas públicas,
impactaram fortemente a inflação do período. Dados preliminares indicam que o Produto Interno Bruto (PIB)
evoluiu cerca de 4,2%, sensivelmente maior que o ano anterior que foi de apenas 1,0%, ultrapassando a marca de
R$ 1,07 trilhão. Essa performance teve seu impulso no maior crescimento da indústria, reflexo do aumento nas
exportações e a expansão dos segmentos de bens duráveis e bens de capital. A renda per capita está estimada em
R$ 6,4 mil superior aos R$ 5,9 mil de 1999. A balança comercial brasileira, no entanto, registrou em 2000 um déficit
de US$ 697 milhões, contra um déficit de US$ 1,2 bilhão em 1999. As exportações atingiram US$ 55,1 bilhões,
registrando uma evolução de 14,7% sobre a verificada em 1999, esse resultado, ainda, foi afetado pela retração
nos preços das “commodities” exportadas pelo País. Em volume, as vendas ao exterior cresceram
aproximadamente 15,0%. A flutuação do câmbio trouxe rentabilidade ao setor exportador, devendo ser mantida a
tendência de crescimento nas vendas externas. As importações situaram-se em US$ 55,8 bilhões, refletindo um
incremento de 13,2% em razão do aquecimento do mercado interno. Os gastos com importação de petróleo
passaram de US$ 4,8 bilhões em 1999 para US$ 6,4 bilhões, uma alta de 33,3% em 2000. Os investimentos
estrangeiros diretos mantiveram-se num patamar de US$ 30,6 bilhões, financiando grande parte do déficit no
balanço das transações correntes, o qual atingiu cerca de 4,2% do Produto Interno Bruto (PIB). A taxa de câmbio
em 2000 fechou cotada em R$ 1,9554/US$ , contra R$ 1,7890/US$ uma alta de 9,3% no ano. A melhora da
economia também foi perceptível no mercado de trabalho, a taxa de desemprego situou-se em 7,1% ante os 7,6%
em 1999. A recuperação do nível de emprego e o crescimento real dos salários favoreceram o aumento da renda
média do trabalhador.
No final do período, as atenções concentraram-se no comportamento da economia americana, com um cenário de
menor crescimento econômico e a situação da Argentina. Eventuais turbulências, com impacto no mercado de
câmbio, poderão afetar as metas de inflação. Não obstante as dúvidas, as condições da economia brasileira, neste
início do ano, aliadas à estabilização nos preços do petróleo no mercado internacional, são favoráveis. O nível de
capacidade ociosa na maioria dos segmentos econômicos, ainda se mostra elevado neutralizando uma eventual
inflação de demanda, não se verificando possibilidades de haver aumentos significativos nos preços como forma
de recompor as margens de lucros das empresas. Apesar do sucesso do plano de estabilização, evidenciado pela
redução dos índices inflacionários e o crescimento econômico, muitos obstáculos ainda não foram superados,
como a aprovação das reformas que transitam no Congresso Nacional e a disseminação dos benefícios da
estabilidade, de forma adequada à toda população, minimizando os graves problemas sociais.
REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL
Alicerçado em estratégia, planejamento, estrutura organizacional, gestão e pessoas, o processo de reestruturação
da Parmalat Brasil busca consolidar a identidade corporativa e solidificar sua cultura, além de implantar uma
política de estratégia clara e definida, voltada para resultados. O novo modelo de gestão passa a contar com um
Comitê Executivo composto por seis diretorias, além da presidência, atuando de forma colegiada, com uma
estrutura ágil, transparente e eficiente, respaldada em uma equipe motivada, alinhada e comprometida com os
objetivos. A integração e a agilização nos processos de decisão e comunicação é um avanço decisivo no
atingimento das metas estabelecidas. A minimização do número de níveis hierárquicos permite autonomia e
descentralização, bem como a realocação, e a designação de novas funções gerenciais permitem avaliar as metas
de responsabilidade por resultados. Estão sendo realizados workshops com os principais executivos para
envolvê-los na nova estrutura e identificar os indicadores de performance, abrindo espaço para o desenvolvimento
do potencial e da criatividade.
INSUMOS
Em 2000, constatou-se um aumento médio nos custos de produção, em parte decorrente da evolução dos preços
dos combustíveis, das tarifas públicas, e do aumento médio nos preços dos insumos agrícolas. A influência do
câmbio foi um dos fatores que contribuíram para esse incremento, já que muitos segmentos do setor alimentício
importam insumos, componentes e produtos intermediários, determinando uma pressão às margens de
rentabilidade. No segmento lácteo em 2000, verificou-se ainda, um incremento nos custos das embalagens e nos
preços médios do leite “in natura” que se mostram superiores em relação aos do ano anterior, reflexo da forte
estiagem e da diminuição nas importações de leite em pó, devido ao incremento nos preços internacionais, em
face da maior demanda mundial.
O suprimento de matérias-primas básicas e demais insumos de produção, em 2000, garantiram a execução dos
programas de produção.
O volume médio mensal de leite fluído, captado em 2000, totalizou 76,6 milhões de litros contra 78,7
milhões em 1999.
Em 2000, 77,7% do total de leite recepcionado, equivalente à média mensal de 59,5 milhões de litros,
corresponderam à coleta própria obtida com média mensal de 12.482 produtores, junto a 73 postos de coleta e 263
tanques de expansão.
Em 1999 a coleta própria foi de 77,6% do total captado, com uma média mensal de 61,1 milhões de litros e 14.536
produtores, junto a 94 postos de coleta.
A média mensal da coleta própria, por produtor, em 2000, situou-se em 4,8 mil litros contra 4,3 mil litros em1999.
Esse resultado,11,6% maior em 2000, denota a obtenção de economia de escala objetivada pela Companhia na
operação de coleta.
O leite oriundo de terceiros, em sua maioria é captado das cooperativas e tem por finalidade complementar as
entradas de leite de acordo com os programas de produção.
Em 2000, a coleta a granel situou-se em aproximadamente 79,3% da coleta própria, contra 71,0% em 1999. Esse
processo vem obtendo forte adesão por parte dos produtores, contribuindo para a melhoria da qualidade do leite.

Os tanques de expansão mantêm o leite à baixa temperatura, permitindo que o produto seja estocado por até 48
horas, na propriedade, sem perda de características ou risco de contaminação. O sistema de granelização impõe a
adoção de técnicas mais racionais na propriedade, determinando um maior comprometimento com o fornecimento e
melhoria da produção. A coleta a granel possibilita ainda, a redução dos custos com transportes e um controle mais
rígido da qualidade no momento da coleta. Esse sistema tem possibilitado a desativação de estações intermediárias
(postos de coleta) de recebimento de leite. A racionalização da coleta tem permitido a obtenção de matéria-prima de
superior qualidade, a custos operacionais mais adequados, resultando na redução dos custos de fretes e o número
de caminhões transportadores, os quais passam a captar maior volume de litros de leite por quilômetro rodado.
Segundo dados da Leite Brasil, associação que congrega os produtores de leite, o número de produtores tem
apresentado uma redução nos últimos anos. Em 1997, o número de produtores girava em torno de 1,2 milhões.
Atualmente esse número oscila ao redor de aproximadamente 800 mil produtores. Ainda, segundo a mesma
associação, cerca de 610 mil pecuaristas respondem por mais de 80% da produção nacional. Verifica-se uma
tendência de maior concentração na oferta, com produtores mais preparados tecnicamente, produzindo melhorias
na qualidade do rebanho e aumento da produção leiteira. O mercado formal deverá representar cerca de 53,0% do
mercado de leite em 2000. Destaque-se que os Estados Unidos possui cerca de 100 mil produtores, para uma
produção em torno de 70,0 bilhões de litros/ano. A Argentina possui cerca de 22,0 mil produtores e uma produção
anual de aproximadamente 9,0 bilhões de litros.
A Parmalat Brasil mantém atualizados seus programas de fomento, assistência, integração e estímulo ao
produtor. Essas iniciativas não beneficiam somente sua rede de produtores integrados. Promovem ainda
melhorias nas áreas onde suas ações são desenvolvidas. Através de áreas específicas, a Companhia assume um
importante papel na divulgação de tecnologia e sistemas de produção, concentrando esforços na implantação de
normas de controle sanitário, procedimentos de manejo, coleta, uso de pastagens, nutrição e notadamente saúde
animal. Desenvolve ainda programas de aprimoramento genético, fornecendo tecnologia, por meio de convênios
relacionados à inseminação artificial ou à importação de novilhas. A Companhia mantém seu apoio e incentivo, aos
seus produtores, disponibilizando meios para a aquisição dos tanques de expansão, ordenhadeiras mecânicas,
entre outros equipamentos, junto a rede bancária ou outras fontes de financiamento.
Tais ações objetivam de forma geral o aumento na produtividade do rebanho e a ampliação da qualidade do
leite em toda a cadeia produtiva, e também visam ao homem do campo, pois a partir de uma série de
realizações, busca melhorar a qualidade de vida das comunidades contribuindo para fixá-lo ao meio rural,
minimizando os impactos sociais.
No segmento de tomates e frutas, a Companhia, tem desenvolvido e implantado técnicas de planejamento agrícola
e industrial, estimulado novas tecnologias de plantio e cultivo, implementando programas de correção de solo e
adubação, objetivando elevar a produção de frutos de elevada qualidade.
MARKETING
Com posição destacada no setor alimentício, a Companhia tem envidado esforços na consolidação dos diversos
segmentos em que atua (biscoitos e merendas, sucos frescos e concentrados, chás, isotônicos, derivados de tomate
e chocolates, entre outros), da mesma forma que aprimora as linhas de lácteos, principais produtos das suas
atividades no setor. A crescente demanda por diferentes produtos faz com que a Parmalat Brasil mantenha seu
compromisso de empresa inovadora buscando antecipar-se às tendências e exigências do mercado consumidor e,
dessa forma, detenha uma das mais amplas e modernas linhas de produtos no segmento de alimentos do País.
Nesse conceito insere-se a ampliação da linha de leites funcionais que visa atender às necessidades nutricionais,
como leites com baixos teores de gordura, com lactose reduzida, enriquecidos com ferro, vitaminas, ômegas e
outros nutrientes. O leite tem deixado de ser apenas um alimento básico, tornando-se alimento funcional que além
de nutrir, contribui para a melhoria da saúde e é indicado no tratamento e prevenção de doenças.
A Companhia mantém-se preparada para disputar um mercado consumidor cada vez mais competitivo,
apresentando ao mercado novos lançamentos, procurando oferecer comodidade e praticidade, exigências que
tendem a se acentuar, principalmente diante da mudança de hábitos. Essas ações objetivam adequar as linhas,
antecipar lançamentos, novos sabores e embalagens. Apoiada em um forte programa de pesquisa e
desenvolvimento industrial e integrada as diversas unidades Parmalat em todo mundo, a Companhia em 2000
reformulou suas embalagens de leite UHT (longa vida), as quais passaram a ser embaladas em caixas contendo
12 (doze) unidades em vez de 16 (dezesseis), tornando o armazenamento mais eficiente, e evitando a
deterioração por manuseio. Ressalte-se a maior praticidade e comodidade, já que além de mostrar estas, a
identificação e a especialidade do produto são revestidas com shrink, um plástico que protege as caixas,
conferindo maior segurança e confiança ao produto, além de ficarem mais leves e adequadas ao transporte. Ainda
em 2000, atendendo uma necessidade crescente de produtos para o mercado single, foram lançadas embalagens
de meio litro de leite nas suas diversas versões.
No segmento de refrigerados destaca-se a ampliação das linhas de iogurtes light, atendendo às expectativas e
tendências do mercado consumidor. A linha de petit suisse apresenta novas combinações, maior cremosidade e
consistência, tendo sido lançado um petit suisse em bastão que pode ser servido como sorvete. As linhas de sucos
concentrados e de chás apresentam novos produtos, nos quais destacam-se as novas embalagens em Pet,
produzidas internamente. O segmento de chocolates, com a marca Neugebauer, foi ampliado com o lançamento
de confeitos ao leite aerado e aerado branco em moderna embalagem sachê, lançamento de uma nova família de
minitabletes e desenvolvimento de novas e práticas embalagens. Para a Páscoa, ponto alto da comercialização de
chocolates, a Parmalat Brasil preparou inovações, as quais apresentam modernas embalagens e um novo visual.
A controlada Batávia lançou, com exclusividade, uma linha de sobremesas lácteas com frutas silvestres, em
embalagem exclusiva e inovadora, com a marca Batavo. Suas linhas de sobremesas tiveram as embalagens
reformuladas, apresentando requinte e sofisticação. Na linha de iogurtes, desenvolveu-se nova formulação para
seus produtos light, nas versões vitaminado, cálcio e ferro, e lançou o primeiro leite fermentado com sabor, no
mercado brasileiro.
A Parmalat Brasil , no final de 2000, iniciou uma campanha promocional, representada pelos Parmoms -
Parmalat Monsters , voltada à comercialização de produtos infantis. Foram realizadas campanhas que
envolveram os produtos das linhas de sucos e néctares longa vida, sucos concentrados, chás gelados e isotônicos,
creme de leite, leite condensado, molhos e polpas de tomates. Outra campanha apresentou os benefícios dos
leites funcionais, visando reforçar as vantagens dos produtos, e a variedade das linhas para atender às diferentes
necessidades dos consumidores. Na Batávia foi realizada uma promoção voltada aos produtos lácteos e
refrigerados, a qual envolveu cerca de 77 pontos de vendas no litoral brasileiro. Em 2000, a Parmalat Brasil foi
distingüida com importantes premiações, como reconhecimento pela melhores práticas e ações de Marketing.
PRODUÇÃO/COMERCIALIZAÇÃO
A Parmalat Brasil e suas controladas registram forte atuação em todo o território nacional, ancoradas em um
conjunto formado por 17 fábricas, 8 centros de distribuição (Cedis), além de depósitos e unidades de vendas.
Visando maior eficiência, economia de escala e melhoria de performance, a Companhia transferiu a totalidade da
produção de sucos e chás em embalagens longa vida, da unidade Feira de Santana (BA) para a unidade de Jundiaí
(SP), onde já produzia chás, sucos concentrados e isotônicos em embalagens Pet. A linha de leites especiais,
industrializada na unidade de Itamonte (MG), e as de leite de Salvador (BA) e Campos (RJ) também foram
transferidas para Jundiaí (SP). As unidades de Salvador e Feira de Santana (BA) foram descontinuadas. Foram
concluídas as obras de ampliação da unidade de Santa Helena de Goiás (GO), permitindo um aumento na
produção de leite longa vida e um significativo incremento na produção de leite em pó. Com esse aumento, o leite
em pó suprirá as necessidades de consumo interno. O objetivo em concentrar a produção de alimentos que
requeiram alta tecnologia em um único local, além de estratégico, é adequar a localização das diversas unidades
industriais em conformidade e às novas características da produção leiteira. Ainda no processo de reestruturação,
foram implantadas mudanças nos Cedis visando elevar os índices de produtividade e melhoria da performance na
distribuição e na prestação de serviços. Na área de logística, foram revistos procedimentos envolvendo produção,
vendas e distribuição, possibilitando, com isso, redução no volume dos estoques, nos centros de distribuição e a
melhoria nos prazos de entrega.
Em 2000, o setor alimentício de forma geral não refletiu o aquecimento verificado nos demais setores da indústria.
Entretanto, o segmento de alimentos processados experimentou uma tendência de crescimento dada a
substituição de alimentos convencionais, apesar do maior custo relativo. Esse comportamento deve-se em grande
parte aos benefícios da recuperação real dos salários e do nível de emprego. Contudo, não se verificou uma
correspondente reação nos preços, reflexo da forte concorrência e da maior pressão dos estoques no mercado,
além da forte concentração da rede varejista, comprimindo as margens de rentabilidade. No período, constatou-se
uma ampliação nos prazos de pagamentos concedidos nas negociações entre indústria e clientes.

Conforme dados divulgados pela Nielsen, o mercado de leite longa vida em 2000 apresentou um decréscimo de
2,9% em relação a 1999. O leite longa vida registrou um aumento nos preços ao varejo, no período de maio/julho,
reflexo do incremento nos custos no final da entressafra e efeitos da forte estiagem. No entanto, a partir de agosto,
com o aumento da produção, os preços ao varejo estabilizaram-se nos mesmos níveis anteriores. O maior
consumo do leite longa vida em relação ao leite pasteurizado deve-se à maior praticidade das suas embalagens,
maior durabilidade do produto e dispensa de refrigeração, o que permite ao consumidor dispor de estoque
doméstico. Para a indústria, o maior custo da embalagem em relação ao tradicional leite de “saquinho” reverte-se
na logística, já que o leite longa vida pode ser entregue em todo o País, sem a necessidade de transporte
refrigerado, permitindo acesso a regiões mais distantes dos centros produtores.
Nas demais linhas de produtos, a Companhia mantém-se sólida e estrategicamente preparada para disputar um
mercado consumidor cada vez mais concorrido. Suas ações objetivam a consolidação e reestruturação das
diversas linhas, reposicionando produtos, novos lançamentos, novos sabores, novas e modernas embalagens
que, além de valorizarem os produtos, possibilitem maior praticidade e comodidade. A essas ações somam-se os
benefícios da participação integrada dos negócios Parmalat , em todo o mundo, no planejamento corporativo e
estratégico, na transferência de tecnologia, de processos, sistemas de desenvolvimento de produtos e produção,
comercialização, logística e informação.
INVESTIMENTOS
Em 2000, foram disponibilizados recursos na ampliação, modernização e manutenção das plantas industriais,
otimizando os meios de produção. Foram direcionados ainda investimentos na melhoria dos processos de
produção e dos sistemas operacionais. Foram, também, concluídas as obras de ampliação da unidade de Santa
Helena de Goiás (GO), destinadas ao aumento da produção de leite longa vida e em leite em pó. Na área de
logística foram implantadas mudanças nos Centros de Distribuição, foram revistos os procedimentos que
interagem com áreas de produção, vendas e distribuição, visando dar melhor suporte à expansão comercial e
aprimorar os serviços e prazos de entregas. Nas áreas administrativas e de apoio foram realizadas inversões,
destinadas a aprimorar os softwares de gestão empresarial e a implantação de normas e sistemas de controles e
gerenciamento.
DESEMPENHO OPERACIONAL
Em termos consolidados a receita operacional líquida em 2000 totalizou R$ 1.443,5 milhões, contra R$ 1.520,3
milhões em 1999. Ressalte-se que as vendas do exercício findo em dez/2000 não contemplam os resultados da
comercialização da divisão de carnes da controlada Batávia S.A. e nem das linhas de revendas, as quais foram
descontinuadas no período. A margem bruta situou-se em 32,0% mantendo-se nos mesmos níveis do igual
período do ano anterior. O resultado operacional mostrou-se positivo em R$ 40,5 milhões em 2000, contra um
resultado negativo de R$ 44,9 milhões no igual período do ano anterior, reflexo principalmente da queda nas
despesas financeiras, e da maior diluição das despesas comerciais. O resultado líquido no período mostrou-se
negativo em R$ 39,9 milhões, contra R$ 53,3 milhões em 1999. A margem líquida do período por sua vez
apresentou uma melhoria, mostrando-se, contudo, negativa em 2,7% contra uma margem também negativa 3,5%
no igual período do ano anterior, equivalente a um prejuízo de R$ 7,49 por lote de mil (1000) ações contra um
prejuízo de R$ 9,98 por lote de mil (1000) em igual período de1999.
A geração de caixa operacional (EBITDA), em termos consolidados no período somou aproximadamente R$ 158,3
milhões, contra R$ 160,3 milhões no igual período do ano anterior.
Em termos financeiros, o desempenho consolidado revela uma redução nos recursos exigíveis de curto prazo
e longo prazo. Os indicadores financeiros mostraram-se de forma satisfatória. Todavia, os índices de liquidez
de curto prazo apresentaram uma retração, situando-se em 1,11 no período contra 1,17 no exercício findo em
dez/1999. O grau de endividamento sobre o ativo total foi de 0,31 em 2000 contra 0,37 no igual período do ano
anterior, posicionando-se de forma satisfatória. O valor patrimonial por lote de mil (1000) ações situou-se em
R$ 143,47 no exercício findo em dez/2000 contra R$ 150,91 no exercício findo em dez/99.
RECURSOS HUMANOS
A Companhia tem dado destaque ao aprimoramento do seu corpo funcional, como forma de atender ao
aperfeiçoamento dos processos de gestão e dinâmica dos negócios. Foram realizados cerca de 214 cursos
envolvendo aproximadamente 1.200 treinandos, correspondendo a cerca de 23.000 horas/aulas de treinamento
nos diversos programas de cursos, reciclagem, seminários e encontros. Destaque-se a implantação do Programa
de Eficiência Interna, que se traduz em um conjunto de mudanças na estrutura organizacional e implica a revisão
de conceitos, procedimentos e reposicionamento pessoal. A Companhia mantém ainda programas de treinamento
contínuo como forma de agilizar e sincronizar os procedimentos gerenciais e de gestão, os programas de Boas
Práticas de Fabricação (BPF) e os programas de Higiene e Conduta Pessoal na Indústria, pré-requisito para o
desenvolvimento do sistema APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle). Esse sistema é um dos
mais amplos e completos instrumentos de gerenciamento de qualidade. Os PCC’s são pontos críticos de riscos de
contaminação, os quais são monitorados constantemente de forma precisa e preventiva, garantindo aos
consumidores alimentos seguros e plenamente saudáveis.
Inicialmente implantadas na unidade de Itamonte (MG) e posteriormente em Santa Helena (GO), as aulas do
Telecurso 2000 estão sendo implantadas na unidade de Araçatuba. O curso, ministrado nas dependências das
unidades, objetiva dar oportunidade àqueles que não possuem o ensino fundamental. O desenvolvimento
educacional ao quadro funcional será ampliado gradativamente para outras unidades. Os programas de ensino
básico nas unidades da controlada Batávia são desenvolvidos em convênio com as universidades locais.
A Parmalat Brasil, em dezembro de 2000, possuía um quadro funcional composto por 6.730 pessoas. Em conjunto
com suas controladas, esse quadro era representado por 8.091 funcionários no final do período, contra 10.146, no
mesmo período do ano anterior. A Companhia, além das remunerações, despende encargos voluntários,
destacando-se entre eles, assistência médica, seguro de vida, alimentação, entre outros.
MEIO AMBIENTE
As empresas Parmalat avaliam, de forma criteriosa, sua gestão ambiental, desenvolvendo fundamentos básicos
voltados à preservação dos recursos naturais e à conservação do meio ambiente. Na implementação de projetos
ou processos produtivos são avaliados o impacto ambiental e realizados controles efetivos sobre a geração de
resíduos e emissão de poluentes, com a manutenção e instalação de modernos sistemas de tratamento.
EVENTOS SOCIETÁRIOS
Em AGE e RCA realizada em 2/3/00, foram acatados os pedidos de renúncia apresentados pelo Presidente do
Conselho de Administração e Diretor Presidente, de um Membro do Conselho de Administração e da Diretora
Superintendente. Eleitos novos membros para compor os cargos no Conselho de Administração e na Diretoria.
Em RCA de 19/4/2000, foi deliberada a convocação da AGO para 29/4/2000, para apreciação e aprovação do
Relatório da Administração e das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/99;
eleição dos membros para compor o Conselho de Administração e fixação da remuneração anual global dos
Administradores.
Em AGO de 29/4/2000, foram aprovados o Relatório de Contas da Administração, as Demonstrações Financeiras
e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício findo em 31/12/99; eleitos os membros do
Conselho de Administração e fixada a remuneração anual da Administração.
Em RCA de 4/5/2000, ocorreu a posse dos membros do Conselho de Administração; foram eleitos os membros da
Diretoria, e designado o Diretor de Relações com Investidores.
Em RCA de 12/6/2000, foi deliberada a eleição de novo membro para compor a Diretoria.
Em AGE de 6/7/2000, foi deliberada a eleição de novos membros para integrar o Conselho de Administração; bem
como alterado o endereço da sede da Companhia, suprimindo-se a referência ao andar.
FATO SUBSEQÜENTE
Em 16/3/01 a controlada Batávia S.A alienou à Perdigão Agroindustrial S.A., 49% das ações representativas
do capital social do Frigorífico Batávia S.A., pelo valor de R$ 23.820.428,80. O resultado contábil dessa
operação para a Batávia S.A., será um ganho de R$ 8.957.061,74. O efeito dessa operação nos resultados da
Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos resultará em um ganho de R$ 4.568.101,49, por equivalência
patrimonial, e uma perda de R$ 8.006.300,23, pela baixa do saldo do ágio da divisão de carnes, determinando
em um resultado contábil negativo de R$ 3.438.198,74.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Agradecemos aos Acionistas, Fornecedores e colaboradores pelo apoio, confiança e efetiva contribuição e, em
especial aos nossos Clientes e Consumidores, merecedores de nosso maior empenho e dedicação.

São Paulo, março de 2001
A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

A T I V O

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE ............................................................... 256.095 292.045 325.938 372.842
Disponibilidades .......................................................... 1.802 4.167 3.140 4.518
Clientes ....................................................................... 142.546 161.686 189.271 220.686
Provisão para créditos de liquidação duvidosa........... (7.270) (8.840) (23.165) (23.739)
Impostos a recuperar .................................................. 2.446 4.662 3.414 6.716
Estoques ..................................................................... 104.484 114.503 121.397 145.520
Outras contas a receber.............................................. 10.300 10.770 14.954 13.653
Investimento para venda............................................. - - 14.864 -
Despesas antecipadas................................................ 1.787 5.097 2.063 5.488

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.................................. 17.570 22.927 7.675 20.623
Empresas ligadas........................................................ 13.852 19.241 2.357 10.960
Outras contas a receber.............................................. 3.718 3.686 5.318 9.663

PERMANENTE ............................................................. 818.176 897.621 841.164 946.824
Investimentos .............................................................. 106.730 138.748 43.066 62.738
Controladas................................................................. 63.866 76.212 - -
Ágio ............................................................................. 42.806 60.792 42.806 60.792
Outros ......................................................................... 58 1.744 260 1.946
Imobilizado .................................................................. 711.446 758.873 797.449 877.628
Diferido........................................................................ - - 649 6.458

TOTAL........................................................................... 1.091.841 1.212.593 1.174.777 1.340.289

P A S S I V O

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

CIRCULANTE ............................................................... 240.759 239.280 292.851 319.772
Fornecedores .............................................................. 130.863 210.396 156.584 243.532
Impostos, taxas e contribuições.................................. 15.782 9.089 19.853 12.260
Empréstimos e financiamentos ................................... 76.885 8.493 89.117 42.381
Debêntures.................................................................. - - 5.881 5.282
Provisão para férias e encargos sociais ..................... 16.814 10.815 19.191 15.058
Outras contas a pagar e provisões ............................. 415 487 2.225 1.259

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ....................................... 85.524 168.057 75.876 169.178
Fornecedores .............................................................. 362 5.158 362 5.158
Impostos, taxas e contribuições.................................. 34.805 12.659 40.180 19.774
Empresas ligadas........................................................ 27.035 124.783 3.840 99.035
Empréstimos e financiamentos ................................... 16.202 11.725 23.078 30.184
Provisão IR/CS diferidos sobre reserva reavaliação... - 11.560 - 11.560
Outras contas a pagar e provisões ............................. 7.120 2.172 8.416 3.467

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE E EXIGÍVEL A
LONGO PRAZO.......................................................... 326.283 407.337 368.727 488.950

PARTICIPAÇÕES DOS MINORITÁRIOS..................... - - 40.492 46.083
PATRIMÔNIO LÍQUIDO................................................ 765.558 805.256 765.558 805.256

Capital social ............................................................... 848.597 848.597 848.597 848.597
Reserva de capital ...................................................... 4.258 4.005 4.258 4.005
Reserva de reavaliação .............................................. 25.049 29.133 25.049 29.133
Prejuízos acumulados................................................. (112.346) (76.479) (112.346) (76.479)

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO E
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS ..................... 765.558 805.256 806.050 851.339

TOTAL........................................................................... 1.091.841 1.212.593 1.174.777 1.340.289

As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO, DA CONTROLADORA, PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Capital Reserva Reserva de Prejuízos
social de capital reavaliação acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 ................................................................... 505.423 2.382 28.824 (24.351) 512.278
Aumento de capital com créditos, conforme AGE de 29.09.1999.................................. 343.174 - - - 343.174
Incentivos fiscais ............................................................................................................ - 1.623 - - 1.623
Realização da reserva de reavaliação ........................................................................... - - (1.133) 1.133 -
Outros............................................................................................................................. - - 1.442 - 1.442
Prejuízo líquido do exercício .......................................................................................... - - - (53.261) (53.261)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 ................................................................... 848.597 4.005 29.133 (76.479) 805.256
Incentivos fiscais ............................................................................................................ - 253 - - 253
Realização da reserva de reavaliação ........................................................................... - - (4.084) 4.084 -
Prejuízo líquido do exercício .......................................................................................... - - - (39.951) (39.951)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 ................................................................... 848.597 4.258 25.049 (112.346) 765.558

As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

1. CONTEXTO OPERACIONAL E ASPECTOS SOCIETÁRIOS
A Companhia tem por objeto social a indústria e o comércio de produtos alimentícios em geral, inclusive laticínios,
cereais, frutas e outros de origem animal ou vegetal; a produção, a industrialização e a comercialização de
equipamentos e insumos para esses produtos, bem como sua importação e exportação.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas de
contabilidade emanadas da legislação societária brasileira, normas e instruções da Comissão de Valores
Mobiliários - CVM e de acordo com as principais práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 3.
A Companhia, através de contrato de compra e venda firmado em 29.06.99 com a Parmalat Indústria e Comércio
de Laticínios Ltda., assumiu o controle acionário da Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda. Posteriormente, a
AGE de 30.07.99 deliberou sobre a incorporação das controladas Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda. e Etti
Nordeste Industrial S.A.
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 1999 e de 2000 ocorreram operações que prejudicaram a
comparabilidade das demonstrações financeiras, conforme segue:
• 1999: os resultados relativos às atividades da Etti Nordeste Industrial S.A. e Neugebauer Produtos Alimentícios

Ltda. referem-se a apenas 6 meses de operações (julho a dezembro), pois essas empresas foram incorporadas
pela Companhia em junho de 1999.

• 2000: foi celebrado contrato de aquisição pela Perdigão Agroindustrial S.A., sociedade controlada pela Perdigão
S.A., das ações representativas de 51% do capital social do Frigorífico Batávia S.A., constituído com os ativos
operacionais da divisão de carnes da Batávia S.A., sociedade controlada pela Parmalat Brasil S.A. Indústria de
Alimentos, cabendo à Perdigão a gestão operacional. As demonstrações financeiras de 2000 incluem 3 meses
(janeiro a março) de operações da divisão de carnes (ver nota nº 5 c abaixo).

Foram feitas algumas reclassificações dos valores de 1999, com o intuito de manter consistência com as
classificações definidas para 2000, sendo a principal a reclassificação de bônus fidelidade pago a clientes que em
1999 era registrado a débito de deduções da receita bruta de vendas e em 2000 como despesas comerciais.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
É uti l izado o princípio contábi l de competência de exercícios, destacando-se os seguintes
principais procedimentos:
a) Ativos e passivos
Os rendimentos, encargos e variações monetárias sobre os ativos e passivos circulante e de longo prazo são
apropriados “pro rata dia”.
Os encargos sobre férias são reconhecidos por competência mensal, segundo o período de aquisição.
b) Provisão para créditos de liquidação duvidosa
É constituída considerando-se a avaliação individual dos créditos, a análise da conjuntura econômica e
experiência de anos anteriores, sendo considerada suficiente para cobertura de eventuais perdas na
realização do saldo de clientes.
c) Estoques
Os produtos acabados e em elaboração são avaliados com base no custo médio de produção e as matérias-primas
e mercadorias são avaliadas com base no custo médio de aquisição, os quais não superam o valor de mercado.
As peças para reposição são registradas com base no custo de aquisição e baixadas como despesa por ocasião do
consumo ou obsolescência.
d) Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, com base em balanço
patrimonial levantado pelas respectivas investidas, na mesma data-base do balanço da controladora.
O ágio na aquisição de investimentos em controladas é amortizado durante o período de 10 (dez) anos. O
fundamento adotado para sua constituição é a expectativa de geração futura de lucros. Em caso de eventual venda
do investimento, é baixada a proporção do ágio atribuída à operação/ativos vendidos.
e) Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição ou construção corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995,
ou pelo valor de avaliação, deduzido da depreciação calculada pelo método linear, com base nas taxas
descritas na nota nº 7.
f) Reserva de reavaliação
A reserva de reavaliação é realizada pelo montante da depreciação e baixa dos respectivos bens, mediante
reversão a crédito de prejuízos acumulados.
É constituída provisão para imposto de renda e contribuição social diferidos sobre o saldo não realizado da reserva
de reavaliação. O crédito do imposto de renda diferido ativo sobre prejuízos fiscais e sobre diferenças temporárias
é registrado em conta redutora da provisão para imposto de renda diferido passivo.
g) Arrendamento mercantil e aluguel
De acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira, o valor das prestações de
arrendamento mercantil é registrado para despesa no mês do respectivo vencimento. O valor residual garantido
pago antecipadamente, referente àqueles contratos que contêm essa previsão, é registrado à conta de
adiantamento para aquisição de imobilizado.
O valor do aluguel dos imóveis é registrado como despesa/custo respeitando-se o respectivo
período de competência.

h) Empréstimos e financiamentos
Estão atualizados monetariamente de acordo com as disposições contratuais, incluindo os juros proporcionais até
a data do balanço.
A variação cambial é integralmente reconhecida no resultado do exercício.
i) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base no resultado contábil, ajustado pelas adições e exclusões. O imposto de renda é
calculado à alíquota de 15% (quinze por cento) mais o adicional de 10% (dez por cento) sobre a parcela anual
excedente a R$ 240.
A contribuição social em 2000 é calculada a razão de 9% (nove por cento).
O imposto de renda diferido é calculado à alíquota de 25% (vinte cinco por cento) e a contribuição social diferida à
alíquota de 9% (nove por cento).
O imposto de renda diferido ativo, calculado sobre os prejuízos fiscais e sobre as diferenças temporárias, é
registrado até o limite do saldo da conta imposto de renda diferido passivo. O saldo remanescente do imposto de
renda diferido ativo, referente a eventual benefício do imposto de renda e contribuição social sobre prejuízos fiscais
e diferenças temporárias é registrado somente quando da existência de evidências sobre a sua realização.
j) Provisões
São constituídas provisões para contingências em montante julgado suficiente para cobrir eventuais perdas. Para
aquelas contingências que foram feitos depósitos judiciais, o saldo da provisão para contingências encontra-se
líquido do saldo da conta de depósitos judiciais.
k) Critérios adotados na consolidação
Os critérios adotados são aqueles previstos na Lei n° 6.404/76 e instruções da Comissão de Valores Mobiliários
CVM, dentre os quais destacamos os seguintes:
- Todas as controladas são consolidadas (nota explicativa n° 5).
- Eliminação dos saldos entre as controladas.
- Eliminação das receitas e despesas decorrentes de negócios entre a controladora e as controladas.
- O saldo do investimento da controladora nas controladas foi eliminado contra a proporção do patrimônio líquido

das respectivas controladas.
- Registro das participações dos minoritários no patrimônio líquido e no resultado das controladas.
4. ESTOQUES

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Produtos acabados ....................................................... 37.179 34.252 48.895 46.280
Produtos em elaboração ............................................... - 748 - 1.678
Matérias-primas e embalagens..................................... 46.914 45.637 50.864 61.902
Mercadorias .................................................................. 5.038 12.063 5.059 12.082
Almoxarifado ................................................................. 9.492 11.405 10.718 13.180
Estoque em poder de terceiros ..................................... 5.861 10.398 5.861 10.398
Total .............................................................................. 104.484 114.503 121.397 145.520
5. INVESTIMENTOS
Participação em controladas

Cia. Brasileira
de Laticínios – CBL Batávia S.A Total
2000 1999 2000 1999 2000 1999

Capital social............................ 48.955 48.955 144.200 144.200 - -
N° de ações possuídas (mil) .... 722.108.796 721.885.796 73.542 73.542 - -
Participação (%)....................... 99,99 99,97 51,00 51,00 - -
Patrimônio líquido .................... 21.720 28.265 82.638 94.030 - -
Ágio .......................................... - - 70.145 70.145 70.145 70.145
Amortização do ágio (b) ........... - - (27.339) (9.353) (27.339) (9.353)
Ágio líquido .............................. - - 42.806 60.792 42.806 60.792
Investimento............................. 21.720 28.256 42.146 47.956 63.866 76.212
Total do investimento e ágio .... 21.720 28.256 84.952 108.748 106.672 137.004

Cia. Brasileira
de Laticínios – CBL Batávia S.A Outros Total
2000 1999 2000 1999 1999 2000 1999

(a)
Resultado do período....... (532) (1.305) (11.392) (38.799) (1.538) - -
Equivalência patrimonial .. (532) (1.305) (5.809) (19.788) (1.538) (6.341) (22.631)
a) Resultado de equivalência patrimonial apurado até 30.06.99 na Etti Nordeste (R$ 1.058) e na Neugebauer
(R$ 480). Essas empresas foram incorporadas em 1999, conforme AGE de 30.07.99.
b) Durante 2000 houve amortização antecipada de ágio, no montante de R$ 11.687, devido à venda de parte da
divisão de carnes da Batávia, conforme item c abaixo.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

(Valores expressos em milhares de Reais - R$, exceto o prejuízo líquido por ações)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

RECEITA BRUTA DE VENDAS.................................... 1.366.570 1.426.420 1.735.550 1.858.968
DEDUÇÕES.................................................................. (209.864) (245.398) (292.077) (338.668)
RECEITA LÍQUIDA ....................................................... 1.156.706 1.181.022 1.443.473 1.520.300
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS........................ (784.223) (775.417) (978.420) (1.034.501)
LUCRO BRUTO ............................................................ 372.483 405.605 465.053 485.799
RECEITAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS ................. (279.139) (286.656) (369.772) (387.778)
Comerciais .................................................................. (238.347) (265.543) (314.320) (344.739)
Gerais e administrativas.............................................. (44.639) (26.040) (59.350) (48.091)
Outras receitas............................................................ 3.847 4.927 3.898 5.052

MARGEM OPERACIONAL ........................................... 93.344 118.949 95.281 98.021
Equivalência patrimonial ............................................. (6.341) (22.631) - -
Amortização de ágio ................................................... (6.299) (7.015) (6.299) (7.015)
Despesas financeiras.................................................. (56.725) (166.831) (67.694) (194.917)
Receitas financeiras.................................................... 16.768 47.786 19.215 58.941

RESULTADO OPERACIONAL ..................................... 40.747 (29.742) 40.503 (44.970)
Despesas não operacionais........................................ (92.258) (23.456) (97.597) (27.240)

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA........ (51.511) (53.198) (57.094) (72.210)
Imposto de renda e contribuição social diferidos ........ 11.560 (63) 11.560 (63)

RESULTADO ANTES DA EXCLUSÃO DA
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS ..................... (39.951) (53.261) (45.534) (72.273)
Participação dos minoritários ...................................... - - 5.583 19.012

PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ......................... (39.951) (53.261) (39.951) (53.261)
Prejuízo líquido por lote de 1000 ações - em Reais ... (7,49) (9,98)

As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

ORIGENS DE RECURSOS .......................................... 142.935 489.100 180.839 514.729
DAS OPERAÇÕES ....................................................... 121.436 128.469 130.357 100.375
Prejuízo líquido do exercício ......................................... (39.951) (53.261) (39.951) (53.261)
Despesas (receitas) que não afetam o capital

circulante líquido:
- Equivalência patrimonial ........................................... 6.341 22.631 - -
- Depreciações e amortizações:

Depreciações .......................................................... 54.712 48.722 62.744 58.030
Amortizações do diferido......................................... - 82 249 1.889
Amortizações de ágio.............................................. 6.299 7.015 6.299 7.015

- Baixa do ágio relativo à divisão de carnes da Batávia 11.687 - 11.687 -
- Ativo permanente baixado/provisão.......................... 61.640 22.476 62.380 28.346
- Juros e variações monetárias:

Realizável a longo prazo......................................... (4.034) (7.473) (4.224) (18.002)
Exigível a longo prazo............................................. 5.736 86.355 7.582 93.448

- Provisão para contingências e impostos, taxas e
contribuições - longo prazo ..................................... 30.566 1.922 34.764 1.922

- Imposto de renda e contribuição social diferidos...... (11.560) - (11.560) -
- Resultado na venda da divisão carnes ..................... - - 5.970 -
- Participação dos minoritários.................................... - - (5.583) (19.012)

DOS ACIONISTAS E TERCEIROS .............................. 21.499 360.631 50.482 414.354
- Aumento de capital ..................................................... - 343.174 - 343.174
- Acervo de curto prazo incorporado............................. - 10.102 - -
- Transferência do permanente para o circulante ......... - 3.198 14.864 4.229
- Aumento do exigível a longo prazo............................. 21.246 - 22.346 -
- Redução do realizável a longo prazo.......................... - 2.534 3.550 65.328
- Incentivos fiscais......................................................... 253 1.623 253 1.623
- Valor da venda de parte da divisão carnes, menos

capital circulante líquido utilizado para formação
do investimento ....................................................... - - 9.469 -

APLICAÇÕES DE RECURSOS.................................... 180.364 435.007 200.822 462.172
COM ACIONISTAS E TERCEIROS.............................. 180.364 435.007 200.822 462.172
- Adições de imobilizado ............................................... 60.685 89.938 67.453 127.916
- Redução do exigível a longo prazo............................. 92.801 339.574 106.495 334.112
- Transferência do exigível a longo prazo para o

passivo circulante...................................................... 20.660 - 21.055 -
- Aumento no realizável a longo prazo.......................... 6.104 - 5.705 -
- Investimentos.............................................................. 114 5.495 114 144
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE

LÍQUIDO ..................................................................... (37.429) 54.093 (19.983) 52.557
REPRESENTADO POR:
ATIVO CIRCULANTE ................................................... (35.950) (6.310) (46.904) (3.228)
No início do exercício.................................................. 292.045 298.355 372.842 376.070
No final do exercício.................................................... 256.095 292.045 325.938 372.842

PASSIVO CIRCULANTE .............................................. (1.479) 60.403 26.921 55.785
No início do exercício.................................................. 239.280 299.683 319.772 375.557
No final do exercício.................................................... 240.759 239.280 292.851 319.772

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE (37.429) 54.093 (19.983) 52.557

As notas explicativas são parte integrantes das demonstrações financeiras.

CONTINUA...

c) Venda da divisão de Carnes da Batávia:
Em 3 de fevereiro de 2000, a controlada Batávia S.A. celebrou acordo com a Perdigão Agroindustrial S.A.
(Perdigão) firmando as bases de entendimento para a constituição, naquela data, do Frigorífico Batávia
S.A., com os ativos operacionais de sua divisão de carnes. Em 1º de abril de 2000, conforme contrato de
compra e venda de ações assinado entre as partes, 51% das ações do Frigorífico Batávia S.A., bem como o
saldo dos estoques dessa divisão, líquido dos passivos correspondentes, foram vendidos para a Perdigão
pelo valor de R$ 20.985, gerando uma perda no valor de R$ 5.970, registrada na rubrica “despesas não
operacionais”, pela controlada Batávia S.A.
Conforme acordado entre as partes, caberá à Perdigão a gestão operacional do Frigorífico Batávia S.A. A Perdigão
tinha a opção de adquirir o restante das ações, equivalente a 49% e, conforme mencionado na nota explicativa 19,
essa opção foi exercida em março de 2001.
Após efetuada a venda da parcela de 51%, o saldo do investimento no Frigorifico Batávia S.A. totaliza R$ 14.864 e
está registrado com base no custo; pelo motivo de ser da Perdigão a gestão operacional e por ser um investimento
destinado a venda, o saldo foi reclassificado para o ativo circulante como “investimento para venda”.
Em razão dessa venda, a comparação das demonstrações financeiras referentes aos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2000 e de 1999 ficou influenciada pelas seguintes principais operações:
Ativos e passivos da controlada Batávia S.A. transferidos para o Frigorífico Batávia S.A., na data base 31.03.00:

R$
Estoques................................................................................................................................ 13.600
Imobilizado – Líquido............................................................................................................. 30.303
Passivo circulante.................................................................................................................. 11.362
Exigível a longo prazo ........................................................................................................... 2.238
Resultado bruto da divisão carnes:

2000 1999
R$ R$

Vendas líquidas.......................................................................................... 26.644 120.099
Custos das vendas..................................................................................... (27.623) (106.301)
Lucro (prejuízo) bruto................................................................................. (979) 13.798
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6. EMPRESAS LIGADAS
Realizável a longo prazo

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Batávia S.A. .................................................................. 269 - - -
Cia. Brasileira de Lacticínios – CBL.............................. 11.255 8.311 - -
Bonlat Finance Corporation .......................................... - 10.930 - 10.930
Gelateria Parmalat Ltda. ............................................... 2.328 - 2.357 30
Total .............................................................................. 13.852 19.241 2.357 10.960

Exigível a longo prazo
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Batávia S.A. .................................................................. - 2.888 - -
Parmalat Participações do Brasil Ltda./Administração S.A. 26.731 101.053 3.536 78.193
Parmalat Spa ................................................................ 303 23 303 23
Parmalat de Mexico S.A................................................ - 20.818 - 20.818
Parmalat Uruguay S.A. ................................................. 1 1 1 1
Total .............................................................................. 27.035 124.783 3.840 99.035
a) Saldos (circulante) e transações com controladas

Etti
Cia. Brasileira Nordeste

de Laticínios CBL S.A. Batávia S.A. Total
2000 1999 1999 2000 1999 2000 1999

Saldos - circulante -
incluídos em clientes e

fornecedores
Ativo circulante................. 255 395 - 5.317 1.828 5.572 2.223
Passivo circulante ............ 1.189 1.284 - 148 2.984 1.337 4.268
Transações
Compras........................... 15.979 17.194 6.811 9.223 20.403 25.202 44.408
Vendas............................. 3.667 9.043 68 12.728 18.643 16.395 27.754
As transações de compra e venda de produtos com o grupo controlador e com as controladas são realizadas em
condições usuais de mercado.
As controladas realizam, também, operações com outras empresas integrantes do grupo controlador.
7. IMOBILIZADO
a) Controladora

Taxas
médias

ponderadas 2000 1999
anuais de Depreciação

depreciação Custo acumulada Líquido Líquido
Imóveis .................................................. 1,73% 216.429 (12.258) 204.171 215.370
Equipamentos e instalações:

Industriais ............................................ 6,56% 477.558 (93.999) 383.559 394.505
Escritório.............................................. 7,55% 10.532 (2.554) 7.978 8.540
Sistemas de informática ...................... 17,70% 18.335 (6.172) 12.163 10.140

Veículos................................................. 18,69% 10.697 (3.245) 7.452 4.524
Benfeitorias............................................ 19,02% 4.071 (1.582) 2.489 3.312
Imobilizações em andamento................ - 6.393 - 6.393 20.803
Fundo de comércio ................................ 7,95% 110.010 (33.933) 76.077 86.694
Outras imobilizações ............................. 50,00% 13.602 (2.438) 11.164 14.985
Total....................................................... 867.627 (156.181) 711.446 758.873
b) Consolidado

Taxas
médias

ponderadas 2000 1999
anuais de Depreciação

depreciação Custo acumulada Líquido Líquido
Imóveis .................................................. 1,73% 280.275 (25.906) 254.369 280.835
Equipamentos e instalações:

Industriais ............................................ 6,56% 547.553 (137.696) 409.857 432.004
Escritório.............................................. 7,55% 14.813 (5.840) 8.973 9.680
Sistemas de informática ...................... 17,70% 28.526 (11.995) 16.531 15.104

Veículos................................................. 18,69% 12.462 (4.543) 7.919 5.523
Benfeitorias............................................ 19,02% 5.746 (1.632) 4.114 7.403
Imobilizações em andamento................ - 7.073 - 7.073 23.459
Fundo de comércio ................................ 7,95% 110.010 (33.933) 76.077 86.694
Outras imobilizações ............................. 50,00% 15.000 (2.464) 12.536 16.926
Total....................................................... 1.021.458 (224.009) 797.449 877.628
As taxas de depreciação foram determinadas por laudos de avaliação elaborados por empresas especializadas.
Em decorrência de processo de reestruturação iniciado pela Companhia, algumas unidades foram desativadas e a
Administração está em fase de conclusão do processo de transferência de equipamentos para outras unidades e
está definindo, também, uma estratégia para realização desses ativos. Durante 2000, como resultado do esforço
da Administração para execução desse programa, foram efetuadas baixas de ativos que não estavam em uso, no
montante de R$ 53 milhões, que resultaram na apuração de despesas não operacionais no valor de R$ 43 milhões.

8. FORNECEDORES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Nacional ........................................................................ 121.635 194.434 147.324 227.037
Estrangeiro.................................................................... 9.228 15.962 9.260 16.495
Total .............................................................................. 130.863 210.396 156.584 243.532
9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Condições
Taxa Controladora Consolidado

média Circulante Longo Prazo Circulante Longo Prazo
Moeda % 2000 1999 2000 1999 2000 1999 2000 1999

Financ. bancários ... US$ (1) 15.251 15 - - 15.768 3.458 489 894
Financ. bancários ... Lira (2) 3.091 - 6.879 - 3.091 - 6.879 -
Financ. bancários ... R$ (3) 48.103 1.437 277 - 56.761 29.792 2.910 12.067
Finame................... TJLP (4) 10.440 7.041 9.046 11.725 13.497 9.131 12.800 17.223
Total....................... 76.885 8.493 16.202 11.725 89.117 42.381 23.078 30.184
(1) Contratados em dólar dos Estados Unidos da América, incidindo sobre o saldo devedor variação cambial e
juros que variam de 6,15% a 10,0% a.a.
(2) Contratados em Lira Italiana, incidindo sobre o saldo devedor variação cambial e juros de 4,55% a.a.
(3) Contratados em moeda nacional, representados por créditos rotativos, incidindo sobre o saldo devedor juros
que variam de 3,0% a 17,18% a.a.
(4) Contratados em moeda nacional, incidindo sobre o saldo devedor encargos representados por TJLP (taxa de
juros de longo prazo) mais juros que variam entre 3,93% e 12,5% a.a.
Alguns desses financiamentos são garantidos por alienação fiduciária dos próprios bens e outros por avais
e notas promissórias.
A Companhia é garantidora de empréstimos externos tomados por sua controladora, vencíveis em 2004, 2005 e
2006, no montante de aproximadamente R$ 220 milhões.
No final do exercício de 1999 parte do saldo dos empréstimos, no montante de R$ 217 milhões, foi assumida pela
Parmalat Participações do Brasil Ltda., sendo transferido através de contrato de mútuo.
Composição da parcela de longo prazo, por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
Ano 2000 1999 2000 1999
2001 .............................................................................. - 1.529 - 1.613
2002 .............................................................................. 8.186 3.489 12.154 7.468
2003 .............................................................................. 4.832 6.707 5.336 10.167
2004 .............................................................................. 2.126 - 3.382 5.297
2005 Em diante ............................................................. 1.058 - 2.206 5.639
Total .............................................................................. 16.202 11.725 23.078 30.184
10.DEBÊNTURES
a) Debêntures em tesouraria
Em 1 de outubro de 1995, foram emitidas 100.000 (cem mil) debêntures simples, série única, de valor
nominal de R$ 1.000 (um mil reais), nominativas, com fiança da Parmalat Participações Ltda., com cláusula
de subordinação, nos termos do artigo 58, parágrafo 4° da Lei nº 6.404/76, com prazo de 3 (três) anos. Tais
debêntures foram resgatadas em 1º de julho de 1997, permanecendo desde então em tesouraria. Em
reunião do Conselho de Administração, de 14 de setembro de 1998, foi deliberada a prorrogação da data de
vencimento das debêntures de 1º de outubro de 1998 para 1º de outubro de 2001, prorrogando-se o prazo de
emissão de 3 (três) para 6 (seis) anos, contados a partir da data de emissão. Foi estabelecido que o 4°
(quarto) período de incidência de juros terá início a partir de 1º de outubro de 1998 e término em 1º de
outubro de 2001. Para esse período, as debêntures terão como remuneração juros com base na variação
acumulada da taxa ANBID, incidentes sobre o valor nominal repactuado em 1º de outubro de 1998 ou, na
data do último vencimento anual dos juros remuneratórios, o que for o caso. Os juros serão calculados até a
data de seu efetivo pagamento, sendo devidos anualmente no dia 1º de outubro de cada ano, terminando em
2001, data de vencimento das debêntures.
b) Debêntures da controlada - Companhia Brasileira de Laticínios – CBL
A controlada Companhia Brasileira de Laticínios - CBL possui debêntures a pagar ao Fundo de Investimento do
Nordeste - FINOR, no montante de R$ 5.881 (R$ 5.282, em 1.999). O saldo devedor é atualizado monetariamente
de acordo com a TJLP mais juros de 4% a.a. (quatro por cento), pagáveis anualmente, e possui garantia flutuante.
11.ARRENDAMENTO MERCANTIL
A Companhia e suas controladas possuem contratos de arrendamento mercantil de equipamentos,
informática e veículos e de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária e regras
fiscais existentes o valor das prestações é debitado ao resultado do período, por ocasião do pagamento e/ou
vencimento mensal. Em 31 de dezembro de 2000 o saldo devedor de contratos de arrendamento mercantil
soma aproximadamente R$ 1.000.
12.CONTINGÊNCIA
Em 31 de dezembro de 2000, a Companhia e suas controladas possuem processos de natureza fiscal, cível e
trabalhista, decorrentes de autuações por parte das autoridades fiscais, de reclamações de terceiros,
ex-funcionários ou de ações e questionamentos. Para essas contingências foram constituídas provisões, quando,
na opinião da alta Administração e de seus assessores legais, o risco de eventual perda foi considerado provável.
Essas provisões totalizaram R$ 7.120 (R$ 2.142, em 1999); R$ 8.416, no consolidado (R$ 3.438, em 1999) e
encontram-se registradas na rubrica “outras contas a pagar e provisões”, no exigível a longo prazo.
A Companhia e suas controladas estão discutindo judicialmente a constitucionalidade de alguns impostos e
contribuições e constituiu provisão no montante de R$ 31.100 (R$ 38.800, consolidado), que está registrada na
conta “impostos, taxas e contribuições” no exigível a longo prazo.
Durante os últimos exercícios, o “Grupo Parmalat” adquiriu empresas e negócios no Brasil e em seguida
transferiu as operações para a Companhia. Conforme definido nos respectivos contratos de aquisição, as
contingências conhecidas ou não, existentes até a data das respectivas compras, ficaram sob
responsabilidade dos antigos quotistas/acionistas.

13.CAPITAL SOCIAL
Em 31 de dezembro de 2000 e de 1999, o capital social está dividido em 5.335.959.610 ações escriturais, sem
valor nominal, sendo 2.223.569.016 ações ordinárias e 3.112.390.594 ações preferenciais.
As ações preferenciais não têm direito a voto, mas gozam de prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, em
caso de liquidação da Companhia, e terão direito a dividendos de no mínimo 10 % (dez por cento) maiores que
aqueles atribuídos às ações ordinárias.

14.DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Venda/baixa de unidades desativadas (Nota nº 7),

outros gastos e provisões ........................................... 60.996 16.591 60.996 16.591
Venda da divisão carnes (Nota nº 5 c).......................... 11.687 - 17.657 -
Baixa de diferido, controladas....................................... 6.036 - 6.036 -
Provisão para contingências e baixas de ativos ........... 4.978 2.142 4.978 2.142
Outros ........................................................................... 8.561 4.723 7.930 8.507
Total .............................................................................. 92.258 23.456 97.597 27.240

15.SEGUROS
A Companhia e suas controladas mantêm apólices de seguros para cobertura de riscos operacionais, máquinas e
equipamentos, equipamentos de informática, imóveis, responsabilidade civil, em valores considerados por sua
administração suficientes para o fim a que se destinam.

16. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E DERIVATIVOS
A Administração da Companhia não identificou a ocorrência de diferenças relevantes entre os valores de mercado
e aqueles apresentados nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2000 e de 1999, originados por
operações envolvendo instrumentos financeiros nas referidas datas-bases.
A Companhia e suas controladas possuem alguns incentivos fiscais regionais, em determinados estados, para
pagamento a prazo de parte do saldo ICMS gerado em suas operações. Por se tratar de incentivo, a taxa de juros
nessas operações, embora normal, é menor que aquelas praticadas em outras operações financeiras. Em 31 de
dezembro de 2000 o saldo contábil das operações com essas características soma R$ 3.909 (R$ 10.075
consolidado), cujo valor presente atualizado com base em taxas médias de mercado para captação soma
aproximadamente R$ 3.320 (R$ 4.874 consolidado).
Em 31 de dezembro de 2000 e 1999, a Companhia não possuía operações com derivativos.

17. INCENTIVOS FISCAIS REGIONAIS
A Companhia e suas controladas possuem alguns incentivos fiscais regionais, em determinados estados, que
consistem no diferimento de parte do saldo do ICMS gerado em suas operações. Da parcela diferida, parte não
será devida caso a Companhia cumpra os compromissos especificados na legislação pertinente a cada Estado.
Sobre o saldo diferido incidem variação monetária calculada com base na variação da TR, TJLP ou IGPM, mais
juros que variam de 3% a.a. até 12% a.a. Esses incentivos incluem:
Programa Vigência
Proadi - Rio Grande do Norte Janeiro de 2004
Prodepe - Permanbuco Dezembro de 2007
Provim - Ceará Outubro de 2009
Fomentar - Goias Julho de 2009
Fundopem - Rio Grande do Sul Julho de 2007
Prodec - Santa Catarina Outubro de 2008
Em 31 de dezembro de 2000, o saldo devedor do ICMS nessas condições soma R$ 3.909 (R$ 10.075 consolidado)
e inclui o montante de R$ 3.050 (controladora e consolidado), que não será devido após cumpridos os
compromissos assumidos pela Companhia e suas controladas. O passivo será mantido até o vencimento do prazo
para cumprir os correspondentes compromissos.

18. IMPOSTO DE RENDA DIFERIDO, PREJUÍZOS FISCAIS E DIFERENÇAS TEMPORÁRIAS
Controladora

e consolidado
IR/CS diferidos passivos sobre o saldo da reserva de reavaliação ...................................... (10.986)
IR/CS diferidos ativos sobre diferenças temporárias e prejuízos fiscais............................... 10.986
Valor líquido........................................................................................................................... -
Em 31 de dezembro de 2000, a Companhia e suas controladas têm os seguintes prejuízos e créditos fiscais:

Controladora Consolidado
CS IR Total CS IR Total

Prejuízos fiscais/Base negativa.. 53.869 7.804 - 116.380 68.289 -
Diferenças temporárias ............ 23.158 62.996 - 49.584 89.422 -
Total ......................................... 77.027 70.800 - 165.964 157.711 -
Alíquota.................................... 9% 25% - 9% 25% -
Total de benefícios futuros....... 6.932 17.700 24.632 14.937 39.428 54.365
Efeito dos benefícios futuros

não registrados ...................... (4.018) (9.628) (13.646) (12.023) (31.356) (43.379)
IR/CS diferidos ativo, registrados 2.914 8.072 10.986 2.914 8.072 10.986
A Companhia e suas controladas registraram prejuízos em exercícios anteriores e estão adotando medidas para
tornar rentáveis as operações. O crédito tributário referente a esses impostos será reconhecido somente quando
da apresentação de resultados positivos durante alguns períodos consecutivos, uma vez que não se pode, no
momento, garantir que esses créditos serão recuperados.

19.EVENTO SUBSEQÜENTE
Em 16 de março de 2001, a Perdigão exerceu, antecipadamente, a opção que tinha para comprar o restante
das ações do Frigorífico Batávia, 49% (ver nota nº 5 c), pelo valor de R$ 23.820. Na Companhia, o resultado
final dessa venda, após a baixa do ágio, será uma perda líquida de aproximadamente R$ 3.400, que será
registrada em março de 2001.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Srs. Acionistas, Conselheiros e Diretores da
PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS - São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS, controladora
e consolidado, levantados em 31 de dezembro de 2000 e de 1999, e as respectivas demonstrações do resultado,
das mutações do patrimônio líquido (da controladora) e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e
de controles internos da Companhia e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e de suas controladas,
bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE
ALIMENTOS, controladora e consolidado, em 31 de dezembro de 2000 e de 1999, o resultado de suas operações,
as mutações de seu patrimônio líquido (da controladora) e as origens e aplicações de seus recursos

correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas de contabilidade emanadas da
legislação societária brasileira.
4. Após completado o processo de aquisições e incorporações de empresas e negócios, a Administração da
Companhia iniciou um processo para analisar o custo benefício de manter algumas fábricas e, como resultado,
certas fábricas tiveram as atividades desativadas, paralisadas ou suspensas e outras fábricas ainda se encontram
em processo de análise. Algumas fábricas, onde as operações foram descontinuadas e os ativos operacionais
foram transferidos para outras unidades, foram vendidas durante o segundo semestre de 2000, resultando em
perda líquida no valor de aproximadamente R$ 43 milhões, que foi contabilizada como resultado não operacional.
Existem, também, outras fábricas que estão sobre revisão e, atualmente, a Administração ainda está avaliando
alternativas que consistem na manutenção de suas operações ou transferência para outros locais. Após a
conclusão dessas análises, outras unidades também poderão ser disponibilizadas para venda.

São Paulo, 23 de março de 2001

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Wanderley Olivetti
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 166507/O-4

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração da Parmalat Brasil S.A Indústria de Alimentos examinou o Relatório Anual da
Administração, as Demonstrações Financeiras, inclusive Consolidadas e as Notas explicativas, em ato posterior à
verificação realizada pela Deloitte Touche Tohmatsu, relativos ao período de 1° de janeiro a 31 de dezembro de
2000, espelhando esses documentos fielmente à situação da Companhia, foram os mesmos aprovados por
unanimidade.

São Paulo, março de 2001
MIGUEL ANGEL REYES BORZONE

Presidente do Conselho de Administração
CARLOS DE SOUZA MONTEIRO

Vice-Presidente do Conselho de Administração
DERLI FORTI

ANDREA VENTURA
MARILZA NATSUCO IMANICHI

NELSON SIMÕES MARTINS SEABRA
Membros

DIRETORIA

MIGUEL ANGEL REYES BORZONE MARIA EMILIA MENDES ALCÂNTARA ANDREA VENTURA ANTONIO SIDNEI DOS SANTOS
Diretor-Presidente Diretora-Jurídica Diretor-Administrativo e Financeiro Diretor de Relações com Investidores
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